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Resumo: Acordos entre poder público e varejistas, impulsionados por interesses políticos e 
econômicos, trouxeram à tona um assunto polêmico e de grande alcance: o banimento das 
sacolas plásticas em estabelecimentos comerciais. Motivada por esse contexto de discussões, 
a comunidade científica propôs-se a tentar encontrar soluções e alternativas para essa situação 
e os meios de comunicação passaram a acompanhar a movimentação em torno dessa mudança 
de paradigmas. Assim, a gradativa substituição das sacolas plásticas descartáveis por sacolas 
biodegradáveis ou retornáveis ocasionou uma situação conflituosa, em que interesses variados 
divergem em seus objetivos. Esta é uma análise de conteúdo feita em reportagens da Folha de 
São Paulo no período de dezembro de 2011 a janeiro de 2012. Compreende-se que a essa 
temática deve trazer informações que possibilitem a consolidação de uma nova forma de 
comportamento inserida nos contextos político, econômico e ambiental.  
Palavras-chave: sacolas plásticas; análise de discurso; biodegradáveis. 
 
Abstract: Agreements between the government and retailers, driven by political and economic 
interests, brought to light a controversial subject and far-reaching: the banning of plastic 
bags in shops. Motivated by this context of discussions, the scientific community set out to try 
to find solutions and alternatives to this situation and the media began to follow the 
movement around this paradigm shift. Then, the gradual replacement of disposable plastic 
bags to biodegradable or returnable begs led to a conflict situation, in which varied interests 
diverge in their objectives. This is a content analysis of reports made Folha de São Paulo 
during December-January of 2012. It is understood that this theme should provide 
information to enable the consolidation of a new form of behavior embedded in political 
contexts, economic and environmental.  
Keywords: Plastic bags.   Discourse analysis. Biodegradable. 
 
 
1. Considerações iniciais 
 
A mídia constituiu-se, nas últimas décadas, como um importante meio de propagação 
de notícias e informações para a sociedade, além de ser um mecanismo que influencia e 
determina tendências, agindo como uma verdadeira “força social”. Assim sendo, a expectativa 
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é de que ela abarque, de modo diversificado, os mais variados assuntos a que se propõe 
trabalhar, propiciando uma fonte equilibrada de informações, com pontos favoráveis e 
contrários na mesma proporção. 
Muitos sugerem uma possível neutralidade na atuação da imprensa. No entanto, é 
relevante destacar que existem interesses diversos por trás do trabalho nas agências de 
comunicação que, em sua maioria, são de caráter político e econômico. Portanto, o 
posicionamento presente em um texto jornalístico expressa, em muitos casos, um discurso que 
se pretende tornar hegemônico ou que ao menos alcance de modo efetivo uma parcela 
significativa da população. Diante dessa ideia de não neutralidade da mídia, o ideal seria que 
houvesse um posicionamento claro em relação a determinados assuntos, mas que o conteúdo 
do texto possibilitasse ao leitor construir suas próprias opiniões e/ou conclusões. 
No caso de questões polêmicas, como aquelas de cunho ambiental, em que há uma 
infinidade de informações e notícias dispostas nas diversas vias comunicativas, a 
contemplação de perspectivas diferentes e a presença de um posicionamento por parte do 
autor podem ajudar a nortear a assimilação do conteúdo pelo leitor. Desse modo, temas como 
poluição por uso de sacolas plásticas são assuntos que polarizam a mídia e, 
consequentemente, a opinião pública. 
O uso de sacolas plásticas no Brasil apresenta estatísticas assustadoras, como mostra 
uma pesquisa realizada pelo jornal Folha de São Paulo, que revela o consumo per capita anual 
de sacolas plásticas no país: 713. Esses dados expressam a preocupação contemporânea com a 
necessidade de um comportamento consciente em relação ao meio ambiente. Dessa maneira, 
o uso desenfreado de sacolas plásticas incita um debate recorrente na sociedade, que estimula 
a compreensão das modificações nas tendências do mercado e no comportamento dos 
consumidores. 
É importante destacar que a polêmica que envolve as sacolas plásticas vai muito 
além da questão puramente ambiental. Para uma real compreensão do assunto, devem-se 
considerar as influências do mercado na superação de um costume tão consolidado na cultura 
brasileira. 
   















Como a polêmica do uso das sacolas plásticas tem sido constantemente assunto da 
mídia e já que afeta o dia a dia dos consumidores, tenta-se, a partir desse contexto, analisar o 
uso do plástico no mundo contemporâneo, a teoria do consumidor, o uso de sacolas plásticas e 
o banimento dessas sacolas pelo mundo.   
 
2.1 Os plásticos do dia a dia 
  
A palavra “plástico” deriva do grego plastikos, que significa próprio para ser 
moldado, e é o termo que denomina os materiais macromoleculares que podem ser modelados 
sob a ação do calor e/ou da pressão. Os materiais plásticos são fabricados com a utilização de 
polímeros, que são compostos orgânicos (em geral, o polietileno) com alto peso molecular, 
derivados do petróleo (uma matéria prima não renovável), que levam em média 300 anos para 
se decompor na natureza, uma vez que a quebra dessas longas cadeias é um processo que não 
ocorre facilmente (CANGEMI; SANTOS; CLARO NETO, 2005). 
Os plásticos podem ser divididos em dois grandes grupos de acordo com suas 
características de fusão: os termoplásticos e os termorrígidos (ou termofixos). Os primeiros 
são aqueles capazes de serem moldadas inúmeras vezes devido à sua característica de 
tornarem-se fluidos ao serem aquecidos e, quando resfriados, ficam sólidos e tomam uma 
nova forma. Os termoplásticos correspondem a 80% dos plásticos consumidos. Por outro 
lado, os termorrígidos consistem naqueles que são maleáveis somente durante o processo de 
fabricação dos objetos e, depois de prontos, não podem ser remodelados (CANGEMI; 
SANTOS; CLARO NETO, 2005).  
O uso exacerbado de materiais plásticos vem sendo muito questionado devido às 
consequências ambientais que esse longo período de decomposição envolve. De acordo com 
Cangemi, Santos e Claro Neto (2005), uma das melhores características do plástico – a 
durabilidade – é também seu “calcanhar-de-Aquiles”. As sacolas plásticas tornaram-se, assim, 
o foco central desta discussão. 
Popularizada nas décadas de 70 e 80, a sacola de plástico passou a ser um 
instrumento de grande necessidade, substituindo outros meios de transportar pequenas 
quantidades de mercadorias. Porém, no âmbito da sociedade atual, caracterizada por um 















A comunidade científica mundial, movida na maioria das vezes por interesses 
políticos e econômicos, prontificou-se a tentar buscar soluções e alternativas para esta 
situação.  
Uma alternativa que vinha sendo cada vez mais utilizada é a fabricação de sacolas 
oxibiodegradáveis, em que há a adição de um composto químico (aditivo) a base de metais 
(como cobalto, níquel, ferro e manganês) no processo de fabricação das sacolas. Esses metais 
contribuem para o processo de oxidação do polietileno, transformando-o em moléculas 
menores, mais facilmente degradadas por micro-organismos presentes no solo, uma vez que 
assim conseguem completar a quebra da estrutura química, transformando o material em 
água, dióxido de carbono, biomassa e restos dos aditivos. Esse processo dura, em média, 
dezoito meses. Porém, tem-se pelo menos dois problemas: essa reação ocorre apenas em 
condições específicas de luz e temperatura e os restos dos aditivos podem contaminar a água e 
o solo. No Brasil, as sacolas oxibiodegradáveis têm sido a principal alternativa para a 
substituição das sacolas tradicionais. Porém, pesquisas mostram que determinado tipo de 
plástico oxibiodegradável, vendido no mercado nacional, fragmenta-se, mas não é consumido 
por fungos, bactérias, protozoários, e outros micro-organismos – o que é uma condição 
necessária para ser considerado biodegradável e desaparecer do solo ou da água (CANGEMI; 
SANTOS; CLARO NETO, 2005). 
Após muitos estudos, foi lançada no mercado uma sacola efetivamente 
biodegradável: a sacola de amido de milho. O milho é fermentado até ser convertido em ácido 
lático que, aquecido e moldado, forma o biopolímero de milho – o plástico que será usado 
para fabricar as novas sacolas ecológicas e outros produtos. O tempo de decomposição desse 
material varia de seis meses (quando usada técnica de compostagem) a um ano e meio 
(decomposição normal) (SCIARRETTA, 2012). 
Ao mesmo tempo, outras pesquisas pelo mundo trabalham a possibilidade de usar o 
óleo de mamona, a cana-de-açúcar, a beterraba, entre outras. A partir disso, foi desenvolvido 
o poliuretano, obtido a partir do óleo de mamona e o PHB (polihidroxibutirato) que, por sua 
vez, é obtido a partir do bagaço da cana, determinando, assim, uma possível alternativa para 
as sacolas plásticas (CANGEMI; SANTOS; CLARO NETO, 2005). 
No entanto, do ponto de vista econômico, os plásticos biodegradáveis ainda são 
significativamente mais caros que os plásticos derivados de petróleo, embora tenham se 
  
 











mostrado bastante competitivos em algumas aplicações, como na área médica (CANGEMI; 
SANTOS; CLARO NETO, 2005). 
 
2.2 A Teoria do consumidor e o uso de sacolas plásticas 
  
O bem-estar dos indivíduos está relacionado ao consumo de bens e serviços. A 
Teoria do Consumidor infere que o comportamento do indivíduo busca maximizar sua 
satisfação em relação às suas necessidades e desejos. Decorre daí o conceito de utilidade que, 
na linguagem econômica, representa o índice numérico que concebe a satisfação obtida por 
um consumidor com relação a uma dada cesta de mercado (conjunto com quantidades 
determinadas de uma ou mais mercadorias). A utilidade total é a satisfação total que um 
indivíduo obtém ao consumir certa quantidade de um bem ou serviço, enquanto a utilidade 
marginal consiste na satisfação extra que o indivíduo adquire ao consumir uma unidade 
adicional desse bem ou serviço (PINDYCK; RUBINFELD, 2010). 
Com base em uma perspectiva utilitarista, o valor atribuído aos bens por um 
indivíduo decorre de uma avaliação subjetiva da capacidade deste bem satisfazer as suas 
necessidades. Assim, ao consumir determinado bem, o indivíduo sempre está fazendo uma 
escolha, optando por aquela que lhe forneça maior satisfação.  Com relação ao uso das sacolas 
plásticas, o consumidor faz a escolha de utilizá-las devido ao nível de satisfação obtido pela 
maximização de sua utilidade total, uma vez que elas lhe oferecem uma finalidade 
indispensável, já que não são apresentadas alternativas viáveis para ele. Isso acontece porque, 
ao ofertar sacolas biodegradáveis nos supermercados, os varejistas repassam seus custos (que 
se tornam mais altos, já que estas são mais caras do que as sacolas plásticas) para os 
consumidores, gerando um nível de satisfação menor para esses consumidores. 
É interessante ressaltar que existem certas premissas a serem consideradas para 
compreender o comportamento do consumidor. A primeira premissa é a de que as 
preferências são completas, ou seja, o consumidor compara e ordena suas preferências – 
escolhendo uma cesta de mercado em vez de outra ou podendo ser indiferente entre uma dada 
cesta e outra. A segunda é que as preferências são transitivas, isto é, se o indivíduo prefere a 
cesta de mercado A à B e B à C, também prefere A à C. A terceira é que o consumidor sempre 
opta por maiores quantidades de mercadoria, desde que sua cesta seja balanceada, levando-se 
  
 











em conta suas restrições orçamentárias, que podem limitar sua possibilidade de escolhas 
(PINDYCK; RUBINFELD, 2010).  
Entretanto, as escolhas do consumidor também devem ser analisadas em relação às 
consequências que elas acarretam. Portanto, em um contexto em que são notáveis os 
problemas (sejam sociais, econômicos ou ambientais) decorrentes do uso de um bem, não se 
pode imaginar que o comportamento do consumidor não sofrerá mudanças. 
Portanto, as preferências dos indivíduos quanto às sacolas plásticas estão 
relacionadas com a comparação entre os tipos de sacolas disponíveis no mercado, por meio da 
análise de que tipo fornece maior satisfação de suas necessidades, porém com preços mais 
baixos possíveis. Assim, ao extinguir as sacolas plásticas de seus estabelecimentos e ofertar 
sacolas biodegradáveis e/ou retornáveis para venda, os empresários estão possibilitando aos 
consumidores uma situação de transitividade entre os tipos de sacolas. Cada consumidor opta, 
subjetivamente, pelo que está de acordo com seu conjunto de valores éticos e suas concepções 
da realidade. Movidos por valores ambientais, o indivíduo pode optar pelo consumo de 
sacolas biodegradáveis, enquanto aquele que se move por questões econômicas, escolhe, 
certamente, as sacolas que lhe fornecem um custo menor. 
Pesquisas de mercado iniciais demonstraram que haveria uma demanda significativa 
por sacolas biodegradáveis, havendo até falta delas em alguns supermercados da capital 
paulista. Contudo, a expectativa de alta demanda por sacolas biodegradáveis desapareceu em 
pouco tempo, tendo em vista que os consumidores preferiram adotar as sacolas retornáveis 
(SCIARETTA; FREITAS, 2012). 
É preciso levar em consideração também o fato de que, como o indivíduo busca 
sempre maximizar sua utilidade, essa modificação no comportamento do consumidor não 
ocorre de modo simples se o bem lhe oferece tal satisfação da utilidade total. 
As preferências individuais podem ser representadas graficamente por meio das 
curvas de indiferença (representa todas as combinações de cestas de mercado que fornecem o 
mesmo nível de satisfação ao consumidor), que, em conjunto, fornecem um mapa de 
indiferença (PINDYCK; RUBINFELD, 2010). Com todos os prós e contras referentes à 
distribuição das sacolas plásticas em estabelecimentos comerciais, o indivíduo não fica 
indiferente em relação às suas estratégias de consumo, ele sempre optará pela cesta (no caso, 
o tipo de sacola) que lhe possibilita maior satisfação. 
  
 











Além disso, o comportamento do indivíduo não pode ser considerado apenas 
parcialmente (mantendo os comportamentos dos outros indivíduos constantes), deve-se levar 
em conta o resultado da interação entre as decisões individuais.  
Por outro lado, as escolhas do consumidor também devem ser analisadas em relação 
às consequências que elas acarretam. Assim, em um contexto em que são notáveis os 
problemas (sejam sociais, econômicos, ambientais, etc.) decorrentes do uso de um bem, não 
se pode imaginar que o comportamento do consumidor não sofrerá mudanças. É preciso levar 
em consideração também o fato de que, como o indivíduo busca sempre maximizar sua 
utilidade, essa modificação no comportamento do consumidor não ocorre de modo simples se 
o bem lhe oferece tal satisfação da utilidade total. 
Outro ponto relevante a se destacar é a dificuldade de mudança no comportamento 
do consumidor, uma vez que há certa resistência no que diz respeito à modificação de hábitos 
na população.   
 
2.3 O banimento das sacolas plásticas pelo mundo 
 
No Brasil, cerca de 20 cidades já aprovaram as leis que limitam ou proíbem o uso de 
sacolas plásticas em estabelecimentos comerciais, ou possuem projetos de lei em tramitação a 
fim de fazê-lo. Em algumas capitais, a lei prevê que se substituam as sacolas plásticas por 
ecológicas, podendo advertir, multar e até cassar o alvará de funcionamento do negócio 
(ESTEVAN, 2011). 
Assim como com outras questões ambientais, a Europa foi pioneira na proibição do 
uso das sacolas plásticas. Nos últimos anos, países de todos os continentes aboliram ou 
restringiram o uso ou a distribuição das sacolas plásticas em seu território. E esta tendência 
não se restringe aos países mais desenvolvidos, mas também influi em uma mudança de 
comportamento em nações mais pobres (ESTEVAN, 2011).  
Não existe um modelo global a ser seguido para tal questão e percebe-se que, ao 
longo do tempo, cada país foi criando suas próprias legislações, que podem ser de natureza 
municipal, estadual ou até mesmo federal, com restrições de uso, com projetos de 
conscientização ou, até mesmo, com a detenção. 
Na Irlanda, por exemplo, há cerca de dez anos, foi instituída nacionalmente a 
cobrança de um tipo de imposto (o Plas Tax) sobre as sacolas plásticas, que teve seu valor 
  
 











aumentado nos últimos anos, a fim de reduzir ainda mais a utilização desse produto. Além 
disso, como alternativa ao uso da sacola plástica, o comércio disponibiliza sacolas retornáveis 
aos consumidores. Mesmo sem proibir a circulação das sacolas plásticas, a Irlanda conseguiu 
reduzir o consumo desta mercadoria em 90% (ESTEVAN, 2011).  
Já na Itália, considerado o país que mais consome sacolas de plástico da Europa, os 
supermercados se propuseram a utilizar produtos biodegradáveis, como o bioplástico ou as 
fibras naturais, cobrando uma pequena quantia por eles. No Chile, na Alemanha e na Suécia, 
os comerciantes orientam os consumidores quanto às alternativas de substituição do plástico, 
como caixas, sacolas de pano e outros materiais retornáveis (ESTEVAN, 2011), conforme se 
vê no quadro 1. 
Quadro 1 – Leis sobre diminuição do uso de sacolinhas nos mercados pelo mundo. 
Alemanha 
As lojas que distribuem sacolas plásticas devem pagar uma taxa de reciclagem ao 
governo, que investe em projetos de reciclagem. 
Bélgica 
Em 2007, passaram a vigorar taxas sobre sacos plásticos, louças descartáveis e papel 
alumínio. 
Dinamarca 
Desde 1994 cobravam impostos sobre materiais de embalagens plásticas. Em 2005, 
passou a cobrar também taxas sobre resíduos queimados ou enviados para aterros. 
Espanha Pretende diminuir em 50% o consumo de bolsas plásticas, até o final deste ano. 
Inglaterra 
Em 2007, foi sugerida a proibição de sacos plásticos. Entretanto, no final de 2008, a 
proposta não foi mais aceita. 
 
Irlanda 
Em 2002, o país implantou um imposto “Pás Tax”, sobre as bolsas plásticas, que 
reduziu em até 90% o consumo. Porém, em 2007 o valor da taxa aumentou devido ao 
maior consumo do material. 
 
Itália 
Entre 1989 e 1992 o país utilizava um plástico especial para produzir sacolas. Desde 
2007 adotou a utilização de sacolas não biodegradáveis e pretende banir o uso de 
plásticos normais a partir de 2010. 
Fonte: Department of Everomental Protection (2011). 
 
Percebe-se que nem sempre a proibição formal – medida adotada em vários países – 
consegue impedir o aumento de demanda por sacos de plástico. Assim, as campanhas de 
conscientização também se tornaram uma das alternativas mais utilizadas pelo mundo. 
Nos últimos cinco anos o consumo de sacolinhas vem diminuindo graças às variadas 
normas criadas nos países. A diferença do consumo de 2011 para 2007 equivale 
aproximadamente a um terço (Ver quadro 2). 
 
Quadro 2 – Programa de qualidade e consumo responsável de sacolinhas 





















2007 17,9 - - 
2008 16,4 1,5 8,4 
2009 15,0 2,9 16,2 
2010 14,0 3,9 21,8 
2011 12,9 5,0 27,9 




Para a elaboração do presente estudo, utilizou-se como método a análise de 
conteúdo. De acordo com Bardin (apud RAMOS; SALVI, 2009) a análise de conteúdo 
consiste em um conjunto de instrumentos metodológicos que podem ser aplicados aos mais 
variados discursos, a fim de elucidar o que está oculto no texto, por meio de decodificação de 
mensagem. Como pode ser observado no esquema apresentado na figura 1 (RAMOS; SALVI, 
2009): 
 
Figura 1. Esquema de Comunicação da Análise de Conteúdo 
 
Fonte: RAMOS e SALVI (2009). 
 
Desse modo, o emissor disponibiliza a informação, que carrega uma mensagem, ou 
um discurso, relacionada com o plano real e que é decodificada pelo receptor, através de 
instrumentos adquiridos em seu meio. 
  
 











Segundo Pimentel (2001), estudos baseados em documentos como material 
primordial, sejam revisões bibliográficas, sejam pesquisas historiográficas, extraem deles toda 
a análise, organizando-os e interpretando-os segundo os objetivos da investigação proposta.   
 
3.1 Delimitação do universo da pesquisa 
 
Em princípio, buscou-se definir qual seria o universo do estudo a ser feito. Para 
tanto, procedeu-se à identificação das palavras-chave sacolas plásticas e biodegradáveis, 
previamente determinadas, no bojo das matérias jornalísticas. 
A pesquisa foi realizada pela análise de 18 matérias subsequentes do período 
compreendido entre 28 de dezembro de 2011 e 25 de fevereiro de 2012. A mídia definida para 
a pesquisa foi o jornal Folha de São Paulo, um dos mais importantes veículos de informação 
do país. 
 
3.2 Instrumento de pesquisa e classificação  
 
A análise do conteúdo de todo o material encontrado foi feita com base em alguns 
mecanismos de classificação em categorias. Os instrumentos gerais de pesquisa e 
classificação das matérias jornalísticas coletadas foram (cf. MOTA et al, 2006):  
 Foco central: principal assunto abordado no texto, como banimento das sacolas 
plásticas, insatisfação com os preços das sacolas biodegradáveis e resíduos 
ambientais; 
 Enquadramento temático: revelar se o cunho do trabalho foi político, ambiental, 
econômico, ideológico, etc.; 
 Qualidade do contexto da questão: analisar se os textos em questão estavam 
contextualizando a temática da maneira ideal; 
 Qualidade jornalística: verificar como o jornal lidava com a apresentação do 
posicionamento de seus autores; 
 Enquadramento institucional: quais os principais atores envolvidos nas matérias, 
podendo ser o poder público, supermercados, sociedade civil, organizações não 
governamentais, entre outros. 
  
 











Após a classificação dos textos coletados, conforme cada instrumento anteriormente 
apresentado, os dados foram organizados na forma de tabelas, na perspectiva de apresentá-los 
de maneira mais clara e precisa. 
 
4. Resultados e discussões 
 
O prenúncio de um acordo entre poder público e redes varejistas, a fim de proibir o 
uso das sacolas plásticas nos estabelecimentos comerciais, estimulou as discussões nos meios 
de comunicação. O jornal impresso Folha de São Paulo cobriu de forma assídua essa 
movimentação durante os primeiros meses do ano e, por isso, foi escolhido como a fonte de 
informações do presente trabalho. 
O jornal pesquisado não concentrou suas discussões apenas na proibição da oferta de 
sacolas plásticas nos estabelecimentos comerciais, mas abordou de forma bastante 
diversificada todas as nuances envolvidas nessa questão, como a insatisfação com os preços 
das sacolas biodegradáveis, tanto por parte de alguns comerciantes, que pagariam mais para 
ofertar sacolas biodegradáveis e muitas vezes não conseguiriam recuperar essa quantia, 
quanto para os próprios consumidores que, em alguns casos, teriam como única solução a 
compra de sacolas biodegradáveis ou retornáveis. Porém, analisando a situação por outra 
ótica, como a ambiental, outro assunto se tornou bastante significante nas reportagens: a 
produção de resíduos ambientais pelo uso exacerbado das sacolas plásticas (Tabela 1). 
 
Tabela 1. Foco Central da Discussão. 
Tema Número de 
matérias 
% 
Banimento das sacolas plásticas 14 73,68 
Oferta de sacolas biodegradáveis 7 36,84 
Insatisfação com os preços das sacolas 
biodegradáveis 
12 63,15 
Resíduos ambientais 8 42,10 
Lucro dos supermercados 5 26,31 
Ações sustentáveis 6 31,57 
  
 











Sacolas biodegradáveis em geral 5 26,31 
Aumento na venda de sacos de lixo 4 21,05 
Carência de usinas de compostagem no Brasil  6  31,57 
Fonte: Folha de São Paulo (2012). 
 
As questões “ambiental” e “econômico-financeira” foram privilegiadas pelo jornal 
Folha de São Paulo durante a cobertura deste assunto. Em cerca de 70% das matérias 
jornalísticas, aparece um enquadramento ambiental, que buscou salientar a problemática do 
consumo desenfreado das sacolas plásticas, as possibilidades de substituição delas e suas 
consequências para o meio ambiente. Pouco mais de 55% dos textos produzidos destacaram o 
enquadramento econômico/financeiro da temática, tratando a dificuldade de repasse dos 
custos dessa substituição de sacolas plásticas por sacolas descartáveis biodegradáveis ou 




Tabela 2. Associação do foco central – enquadramento temático. 
Atores Número de matérias % 
Político 8 44,4 
Jurídico 3 16,7 
Agrícola 5 27,8 
Econômico/Financeiro 10 55,6 
Sociocultural 8 44,4 
Saúde Pública 2 11,1 
Ambiental 13 72,2 
Comercial 5 27,8 
Fonte: Folha de São Paulo (2012). 
 
Foram averiguados os termos mais recorrentes dos textos estudados, a fim de 
possibilitar uma percepção dos assuntos mais relevantes para os debates desenvolvidos. As 
  
 











palavras-chave “sacolas plásticas” e “sacolas biodegradáveis” foram as mais frequentes nas 
reportagens, uma vez que a substituição de um tipo pelo outro era efetivamente o alvo das 
matérias (Tabela 3). 
 
Tabela 3. Palavras Chave pesquisadas no jornal 
Palavras Chave Número de matérias % 
Sacolas plásticas 17 94,4 
Sacolas biodegradáveis 15 83,3 
Custos/Preços 9 50 
Meio ambiente 8 44,4 
APAS 11 61,1 
Ações ambientais 5 27,8 
Resíduos ambientais 6 33,3 
Banimento 10 55,6 
Emissão de Carbono 4 22, 2 
Consumidor 11 61,1 
Sacolas retornáveis 10 55,6 
Sustentabilidade 3 16,7 
Conscientização 4 22,2 
Compostagem 9 50 
Caixa de papelão 11 61,1 
Decomposição 3 16,7 
Reciclagem 12 66,7 
Amido de milho 9 50 
Sacolas verdes 4 22,2 
Lixo 7 38,9 















Uma matéria com pontos favoráveis e contrários seria o tipo jornalístico ideal, uma 
vez que possibilitaria ao leitor a formação de uma opinião própria, com argumentos 
sustentados por uma leitura ampla e diversificada acerca do assunto. No entanto, nas matérias 
jornalísticas analisadas, verificou-se uma tendência favorável ao banimento das sacolas 
plásticas descartáveis e sua consequente e gradativa substituição por outros tipos de sacolas 
(Gráfico 1). 
 
Gráfico 1 – Posicionamento dos textos pesquisados em relação ao uso ou banimento das sacolas 
descartáveis. 
 
Fonte: Folha de São Paulo (2012). 
 
Há diferentes posicionamentos referentes à substituição das sacolas plásticas, ou, 
como algumas reportagens sugerem, o próprio banimento. Os consumidores são os que mais 
se posicionam, geralmente com opiniões bem formadas. A maioria se coloca contra o 
banimento, ou por questão econômica ou por praticidade. Para os supermercados, a questão 
sacolas plásticas já trouxe muitos transtornos, tanto aos dirigentes quanto aos consumidores, 
que reclamam do preço que é cobrado por ela ou por terem que pagar esse repasse feito pelos 
mercados. A Associação Paulista de Supermercados – APAS – apoia e chega até mesmo a 
promover campanhas contra o uso de sacolas plásticas, apoiando o uso de sacolas retornáveis, 
referindo-se a conscientização da população com as questões ambientais. A campanha tem 
apoio do governo do Estado de São Paulo, de várias prefeituras e inúmeras entidades da 
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Gráfico 2. Atores – Enquadramento Institucional.  
 
Fonte: Folha de São Paulo (2012). 
 
Os textos aludidos na pesquisa fazem referência a um conjunto de temas, citando, 
principalmente, a Economia como sendo um dos pontos mais atingidos no que se refere ao 
banimento das sacolas plásticas; alegando que, com esse banimento, haverá grandes 
modificações nas indústrias de sacolas, o que pode afetar a vida de milhares de trabalhadores. 
Como a legislação sugere que se substitua o uso de sacolas plásticas por sacolas retornáveis 
ou biodegradáveis, isso implica o uso de novas tecnologias e investimentos, tanto na área 
química quanto na biológica, para que se produzam sacolas que possam substituir as plásticas 
e serem bem aceitas pelos consumidores. Neste setor também haverá a abertura de novas 
indústrias que se ocuparão em fabricar essas novas mercadorias e, para que este produto 
venha a conquistar mais consumidores, conscientes da importância de se adquiri-las, serão 
lançadas e reproduzidas sacolas retornáveis de diferentes marcas, designes e estilos (gráfico 
3). 
 
Gráfico 3 - Contexto do tema – Sacolas Biodegrdáveis. 
  
 












Fonte: Folha de São Paulo (2012). 
 
 
1. Considerações finais 
 
O firmamento de acordos entre poder público e grandes varejistas, a fim de proibir o 
uso das sacolas plásticas nos estabelecimentos comerciais, desencadeou discussões de cunho 
político, econômico e ambiental em todo o país. Em uma sociedade em que quase tudo é 
descartável e de plástico, as sacolas plásticas são utilizadas para inúmeras funções, tornando 
bem difícil imaginar-se sem elas, devido sua grande utilidade doméstica e comercial. Mas é 
essa ideia que os supermercados e o poder público querem tirar da população brasileira, 
começando com uma conscientização da população paulista e mineira. O foco dessa ação é 
uma questão ambiental referente à degradação dos plásticos e à saúde pública. 
Sabe-se que essas mudanças são gradativas. Optaram primeiramente pela 
substituição das sacolas descartáveis por sacolas biodegradáveis ou retornáveis, o que levou 
grande parte da população a apoiar a iniciativa. Porém, em contrapartida, existe o custo que 
lhes serão atribuídos por adquirirem uma sacola mais cara que irá para o lixo também. Tendo 
essa objeção em conta, interesses econômicos e políticos intervêm no debate, pois muitas 
indústrias e fabricantes serão atingidos, afetando os trabalhadores, dependentes da fabricação 
das sacolas plásticas, que poderão ficar desempregados.  
A substituição feita por sacolas “verdes” ou de amido de milho apoia-se, 
principalmente, no tempo que elas levam para se decompor; visto que em um aterro elas se 
  
 











decompõem no prazo de até dois anos e em usinas de compostagem se desfazem em até 180 
dias. Essas usinas e as novas técnicas requerem investimentos, principalmente, em meios de 
compostagem, que ainda não existem em um número tão significativo no país, ponto este que 
serve de crítica ao banimento das sacolas. 
Dessa maneira, o tratamento das discussões acerca do banimento das sacolas 
plásticas envolve aspectos dos mais diversos âmbitos da sociedade, uma vez que se 
caracteriza, não apenas como uma questão ambiental, mas, sobretudo, como uma 
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